
32 Sexta-feira, 20 a domingo, 22 de Março de 2026EspEcial

Ana Luiza Rossi/CSF

Colégio Naval de Angra dos Reis destinava poucas vagas para mulheres em edital

Exército fixa 
vagas para 
indígenas e 
quilombolas

Na Aman, cadetes do sexo feminino já 
integram a Arma de Comunicações

Divulgação/Aman

Mulheres poderão servir à Força como oficiais de Comunicações após suas formações

O Ministério da De-
fesa publicou na 
edição desta quar-
ta-feira (18) do 

Diário O�cial da União portaria 
que �xa reserva de vagas a pes-
soas negras, indígenas e quilom-
bolas em concursos para escolas 
de formação de militares e nos 
processos seletivos simpli�cados 
para prestação do serviço mili-
tar temporário de voluntários. A 
Portaria determina os seguintes 
percentuais de vagas: 25% do to-
tal de vagas para pessoas negras; 
3% do total de vagas para indíge-
nas; e 2% do total de vagas para 
quilombolas.

De acordo com o texto, na 
hipótese de não haver candida-
tos quilombolas em número su-
�ciente, as vagas remanescentes 
serão revertidas para as pessoas 
indígenas e vice-versa. A autode-
claração dos candidatos será con-
�rmada mediante con�rmação 
de dados complementares. 

No caso de indígenas, poderão 
ser exigidos, de acordo como edital, 
comprovantes de habitação em co-
munidades indígenas; documentos 
expedidos por escolas indígenas, 
por órgãos de saúde indígena ou 
ainda pela Fundação Nacional dos 
Povos Indígenas (Funai).

Em relação aos quilombolas, é 
preciso apresentar declaração que 
comprove o pertencimento étni-
co do candidato, assinada por três 
lideranças ligadas à associação da 
comunidade, além de certi�cação 
da Fundação Cultural Palmares 
que reconheça como quilombola 
tal comunidade.

Segundo a portaria, os edi-
tais dos concursos deverão 
prever a criação de comissões 
recursais. Esses grupos serão for-
mados por três integrantes dis-
tintos dos membros da comissão 
de con�rmação complementar à 
autodeclaração.

Mulheres na Aman  
e no Colégio Naval

Na Academia Militar das 
Agulhas Negras (Aman), cadetes 
do sexo feminino passaram a in-
tegrar a Arma de Comunicações 
desde o início deste ano. Com 
isso, a partir de agora, mulheres 
poderão servir à Força como o�-

ciais de Comunicações assim que 
encerrarem suas formações. Das 
29 vagas destinadas à Arma este 
ano, 10 já foram ocupadas pelas 
cadetes.

Já o Colégio Naval passou a 
aceitar mulheres em 2023, mar-
cando um avanço na igualdade 
de gênero na Marinha do Brasil 

após decisão judicial. A primeira 
turma com alunas pioneiras for-
mou-se em dezembro de 2025, 
com as formandas seguindo para 
a Escola Naval, consolidando a 
presença feminina na linha de 
formação de O�ciais.

O marco inédito na Aman 
aconteceu durante a tradicio-

nal escolha de cursos, ocasião 
na qual todos os cadetes  do 
segundo ano de formação da 
Academia de�nem de qual 
Arma, Quadro ou Serviço eles 
farão parte. Primeira a escolher a 
Arma de Comunicações por cri-
tério de classi�cação de turma, a 
Cadete Eliza Ho�mann ressal-
tou o feito.

“Fazer parte da Arma de Co-
municações é uma grande hon-
ra, mas uma honra carregada de 
responsabilidade. É uma honra 
porque é uma Arma carregada 
de legado e nós estamos fazendo 
parte desta história, desta gran-
de conquista. E há a responsa-
bilidade porque sabemos que, 
a partir de agora, seremos refe-
rência para as próximas turmas. 
Nossa postura e nosso desempe-
nho vão servir de exemplo”, des-
tacou a militar em formação.

O Comandante do Curso de 
Comunicações, Tenente-Coro-
nel Araújo, destacou a conquis-
ta. “Sentimo-nos privilegiados 
em receber as pioneiras no cur-
so, ao mesmo tempo em que au-
menta a nossa responsabilidade 
em entregar o mesmo tratamen-
to, prevalecendo a isonomia de 
nossa formação”, disse.

A entrada das mulheres na 
Arma de Comunicações integra 
a tendência atual da Força de 
ampliar, cada vez, mais a parti-
cipação feminina nas atividades 
militares. Desde 2021 o Exérci-
to tem o�ciais femininas do Ser-
viço de Intendência e do Quadro 
de Material Bélico formadas na 
Aman. Em 2025, mulheres de 
18 anos de idade puderam se 
alistar como voluntárias para o 
serviço militar pela primeira vez. 
Em 2026, elas serão incorpora-
das à Instituição como soldados 
e poderão integrar a Força.
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